Identidade como o próprio nome diz, é algo que identifica. Nos diferencia em meio a um grupo de tantos outros. Ela (identidade) significa: 1. Qualidade de idêntico; 2. Conjunto de caracteres que fazem reconhecer um indivíduo; 3. Carteira de identidade.

Não é um dado natural, ela não se forma quando o indivíduo ainda é um feto no ventre da mãe, ela simplesmente é formada de acordo com a sociedade em que a pessoa vive. Ela não é formada individualmente, é necessário a troca de informações e o convívio com outras pessoas. Uma pessoa que nunca se socializou, viveu presa em algum local sem o contato de outras pessoas essa possivelmente não irá se comunicar de forma correta e muito menos terá uma identidade. Quem ela é? O que ela quer? Perguntas assim ficam difíceis de serem respondidas quando a pessoa não tem uma base do que realmente ela é nesse vasto mundo.

Um exemplo complicado da falta de identidade é no filme "O Enigma de Kaspar Hauser", de Werner Herzog (1974) a história conta sobre um garoto que apareceu misteriosamente numa praça em Nuremberg em maio de 1828, não sabia falar e nem andar direito. Era estranho para a vista daquelas pessoas que o cercavam. Com muita pesquisa descobriu-se que Kaspar viveu até os seus 16 anos trancado num porão escuro onde recebia sua alimentação através de um buraco e não tinha contato com ninguém, foi criado por si só. Mas conseguindo sair daquele porão foi socializado pela aquela comunidade e obteve graças a ela, uma identidade.

Como existem milhares de pessoas e conseqüentemente milhares de identidades criam-se então um vasto de diferenças onde pode existir aceitação ou negação de um indivíduo para com o outro. O importante é conhecer e aprender com outras pessoas e conseqüentemente criar um círculo social onde todas as identidades se encontrem.

